[image: image1.png]COBENGE
2 O O 9

RECIFE, PERNAMBUCO



                                                                                              [image: image2.png]




A FORMAÇÃO PARA A PESQUISA NO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL NA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE PONTA GROSSA, PARANÁ

Oscar Herberto Fürstenberger - oscarhf@onda.com.br

Professor Assistente do Departamento de Engenharia Civil da Universidade Estadual de Ponta Grossa, Paraná

Avenida General Carlos Cavalcanti, 4.748

Câmpus Uvaranas

84.030-900, Ponta Grossa, Paraná

Resumo: Este artigo trata do relato do Projeto de Formação Complementar para a Pesquisa no Curso de Engenharia Civil da Universidade Estadual de Ponta Grossa, Paraná. O projeto se propõe a oportunizar aos alunos da 2.a à 4.a séries a produção de um artigo científico a ser apresentado em encontro de disseminação de pesquisa. Como o aluno tem iniciação científica obrigatória na 1.a série e trabalho de conclusão de curso também obrigatório na 5.a série, o projeto intenciona estabelecer um eixo de exercício de produção científica, entretanto voluntário, nas séries intermediárias. A proposta atende a orientações da própria instituição no que tange à formação para a pesquisa e às diretrizes curriculares nacionais dos cursos de graduação em engenharia. Inspira-se nas teorias pedagógicas de educação superior que propugnam pela inserção do exercício da pesquisa como aspecto intrínseco na formação  do aluno de curso de graduação.
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1 introdução


O presente artigo visa relatar a proposta do Projeto de Formação Complementar para a Pesquisa (PFCP) destinado aos alunos do Curso de Engenharia Civil da Universidade Estadual de Ponta Grossa, Paraná.


O PFCP se propõe a oportunizar aos alunos a realização de trabalhos que promovam síntese e integração dos conhecimentos adquiridos no curso e que propiciem iniciação à pesquisa e exercício do estudo com produção do conhecimento.


O projeto é direcionado aos alunos da 2.ª, 3.ª e 4.ª séries, orientados por professores do Departamento de Engenharia Civil, tendo como temas tópicos das disciplinas de formação específica profissional.


O projeto está sendo desenvolvido entre agosto de 2008 e junho de 2009. O trabalho de cada aluno terá a duração de um ano letivo com obrigatória divulgação dos resultados da pesquisa em, pelo menos, um encontro de disseminação. 
2 O PROJETO
2.1 Fundamentos legais

A Resolução Univ, da Universidade Estadual de Ponta Grossa, n°. 6 de 7 de junho de 2004 estabelece:

Art. 12 Os currículos plenos de graduação deverão contemplar disciplinas e/ou conteúdos que preparem o acadêmico para a pesquisa, bem como disciplinas voltadas à formação humanística.


No currículo do Curso de Engenharia Civil a disciplina que visa cumprir este dispositivo regimental é Introdução à Engenharia Civil, da 1.ª série.


Por outro lado, a Resolução CNE/CES (Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Superior) número 11, de 11 de março de 2002, que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia estabelece:

Art. 5.º Cada curso de Engenharia deve possuir um projeto pedagógico que demonstre claramente como o conjunto das atividades previstas garantirá o perfil desejado de seu egresso e o desenvolvimento das competências e habilidades esperadas. Ênfase deve ser dada à necessidade de se reduzir o tempo em sala de aula, favorecendo o trabalho individual e em grupo dos estudantes.

§ 1.º Deverão existir os trabalhos de síntese e integração dos conhecimentos adquiridos ao longo do curso, sendo que, pelo menos, um deles deverá se constituir em atividade obrigatória como requisito para a graduação.


O trabalho de síntese e integração de conhecimentos constituído em atividade obrigatória no Curso de Engenharia Civil da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) é o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 


Igualmente, a disciplina Introdução à Engenharia Civil também realiza um trabalho com as características estabelecidas no mencionado dispositivo das Diretrizes Curriculares, evidentemente adaptado à característica de ser elaborado por alunos ainda iniciantes no curso.


Também atendem as diretrizes mencionadas, tanto em nível local como em nível nacional, a execução na UEPG e particularmente no Departamento de Engenharia Civil, quando acontece, dos vários programas institucionais de iniciação científica, com bolsa, como o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica — Pibic, o Programa de Apoio à Iniciação Científica da Fundação Araucária, o programa de apoio à iniciação científica da UEPG e o Programa de Apoio a Ações Afirmativas para Inclusão Social em Atividades de Pesquisa, ou sem bolsa, como o Programa Voluntário de Iniciação Científica — Provic. 


Outros trabalhos desse gênero são previstos no Projeto Pedagógico no item referente a Atividades Complementares onde se inclui o aproveitamento da "participação em projetos de pesquisa e extensão de caráter científico, político, cultural ou comunitário".


Assim, o presente projeto visa ampliar a possibilidade do aluno de Engenharia Civil realizar trabalhos de síntese e integração de conhecimentos, acrescentando-lhes o caráter científico com a possibilidade de avançar na iniciação à pesquisa ou no exercício do estudo através da produção do conhecimento.


Como os alunos da 1.ª série tem o início de formação para a pesquisa na disciplina, obrigatória, Introdução à Engenharia Civil e os da 5.ª série tem o exercício da pesquisa, obrigatório, no Trabalho de Conclusão de Curso, o PFCP pretende atender os alunos das três séries intermediárias (2.ª, 3.ª e 4.ª), porém sem o caráter de obrigatoriedade, e intenciona também completar as atividades dos projetos de iniciação científica no Curso de Engenharia Civil.


Este projeto dá seqüência a três outros projetos de ensino do Departamento de Engenharia Civil visando propiciar formação complementar: o primeiro executado entre os anos 2001 e 2003, e o segundo, entre os anos 2003 e 2005, chamados Projeto de Formação Complementar, com objetivos amplos voltados ao estudo e a pesquisa; e o terceiro realizado entre 2006 e 2007, dirigido somente à pesquisa.

2.2 A hipótese

A formação para a pesquisa não tem um fim independente do ensino, mas intercambia com este podendo modificá-lo de maneira até paradigmática. Para atingir tal objetivo, faz-se necessária a incorporação, de fato, da pesquisa ao projeto pedagógico do curso. Uma contribuição eficaz a essa proposta é criar um eixo de formação para a pesquisa ao longo de toda a formação acadêmica do aluno do Curso de Engenharia Civil.


Para preencher o interregno entre Introdução à Engenharia Civil (1.ª série) e o Trabalho de Conclusão de Curso — TCC (5.ª série), duas etapas obrigatórias, propõe-se a execução de atividades voluntárias de pesquisa ao longo das três séries intermediárias, além da participação nos projetos de iniciação científica institucionais, através da retomada de um Projeto de Formação Complementar voltado exclusivamente à pesquisa.

A hipótese do presente projeto é que, com a reedição do Projeto de Formação Complementar para a pesquisa dirigida aos alunos da 2.ª à 4.ª séries, devidamente aprovado como atividade complementar para o Colegiado do Curso de Engenharia Civil, a formação para a pesquisa dos alunos do Curso de Engenharia Civil apresente um avanço em qualidade, com repercussão na qualidade do processo ensino-aprendizagem.

2.3 Fundamentação teórica


Considerando que a educação superior brasileira se assenta fundamentalmente no chamado paradigma tradicional, que leva à reprodução do conhecimento, parece necessário superá-lo face às exigências da sociedade atual e evoluir para um paradigma que leve à produção do conhecimento.


Segundo Marilda Behrens, em O paradigma emergente e a prática pedagógica, as diferenças entre esses modelos pedagógicos surgem no confronto entre as teses positivistas de Augusto Comte (e seus seguidores neopositivistas do início do século XX) com as correntes epistemológicas críticas também do início do século XX, desde Karl Popper até Jürgen Habermas, passando por Gaston Bachelard. 


Entre os paradigmas assentados na produção do conhecimento, Marilda Behrens destaca o paradigma do ensino com pesquisa. 


O paradigma do ensino com pesquisa explica-se pelo próprio título e remete à questão mais operacional do acesso ao conhecimento, ao domínio dos conteúdos. O paradigma do ensino com pesquisa surge da premência de se enfocar a ciência atual, que antes era limitada e podia estar contida num currículo escolar com validade por um espaço de tempo de quase uma geração, e que agora é altamente mutável, no espaço e no tempo.


Sobre este paradigma, atesta Behrens: "A metodologia do ensino com pesquisa assenta-se na busca da produção do conhecimento pelos alunos e pelos professores, com autonomia, com criticidade e com criatividade. A indissociabilidade do ensino e da pesquisa gera um redimensionamento na prática pedagógica. O desafio é ultrapassar o ensino livresco e conservador que se restringe a aulas expositivas com a finalidade de reprodução do conhecimento e a pesquisa copiada, restritiva e acrítica, que tem acompanhado o processo pedagógico em todos os níveis". 


Um defensor veemente desse modelo educacional é Pedro Demo, através de muitas obras teóricas e relatos de aplicações práticas.


Para Demo, a finalidade da educação é a formação do cidadão competente e transformador da sociedade, e para atingir tais objetivos carece de associar a pesquisa ao ensino. Em Educar pela pesquisa, diz: "[...] a pesquisa, na universidade, faz parte da profissionalização também, não sendo, pois, apenas opção ou vocação, mas componente crucial do processo de formação e recuperação permanente da competência; é, por isso, a maneira decisiva de substituir treinamento por educação, ou seja, o mero fazer, pelo saber fazer e sempre refazer; tratando-se de formação da competência, o aspecto formativo deve predominar sobre o transmissivo."


Numa posição similar, Marcos Masetto, em seu artigo Atividades pedagógicas no cotidiano da sala de aula universitária: reflexões e sugestões práticas, incluso na obra Temas e textos em metodologia do ensino superior apresenta um papel coadjuvante da pesquisa em relação ao ensino.


Afirma Masetto: "A aprendizagem universitária pressupõe, por parte do aluno, aquisição e domínio de um conjunto de conhecimentos, métodos e técnicas científicas de forma crítica. Iniciativa para buscar informações, relacioná-las, conhecer e analisar várias teorias e autores sobre determinado assunto, compará-los, discutir a aplicação dessas teorias em situações reais com as possíveis conseqüências para a população, do ponto de vista ambiental, ecológico, social, político e econômico. Faz parte dessa aprendizagem adquirir progressiva autonomia na conquista de conhecimentos ulteriores, desenvolvendo a capacidade de reflexão e a valorização de uma formação continuada, que se inicia já na universidade e se prolongará por toda a vida. Só que essa valorização não se fará com advertências apenas. Exige atividades que permitam ao aluno aprender como se faz efetivamente essa formação continuada." 


Entretanto, a mudança total do modelo pedagógico, como propõe Demo, é uma tarefa de grande porte e âmbito necessariamente institucional. Mas é possível complementar a formação clássica, de reprodução de conhecimento, com atividades como as propostas no presente projeto, no sentido de estimular o aluno na produção do conhecimento, no "compromisso formativo, que está na base da competência de saber pensar, aprender a aprender e de intervir de modo inovador e ético".


Por outro lado, a pesquisa é intrínseca à ação universitária: não se é uma universidade se não se realiza pesquisa. Por outro lado a pesquisa universitária interfere no ensino universitário transformando-o em ensino superior, afastando-o do processo de ensino calcado no processo da construção do conhecimento e não meramente no processo de transmissão do conhecimento.


Sobre isso, no livro Conhecimento moderno, Pedro Demo afirma:

[...] A universidade precisa rever-se na raiz, dedicando-se sistemática e renovadamente à pesquisa como sua inspiração central, forjando a competência humana moderna, com qualidade formal e política, tanto para poder ir além do mercado, quanto para promover os profissionais capazes de inovar com ética. [...]


E completa Pedro Demo em seu livro Pesquisa e construção do conhecimento:

O desafio essencial da universidade e também da educação moderna é a pesquisa, definida como princípio científico e educativo.

Na condição de princípio científico, pesquisa apresenta-se como a instrumentação teórico-metodológica para construir conhecimento. Como princípio educativo, pesquisa perfaz um dos esteios essenciais da educação emancipatória, que é o questionamento sistemático crítico e criativo. Neste sentido, educar e construir conhecimento podem aproximar-se, e, em alguns momentos, mesmo coincidir, desde que não se mistifique a construção de conhecimento, que é apenas meio.


O professor Antônio Joaquim Severino, no livro Metodologia do trabalho científico, afirma:

A pesquisa é co-extensiva a todo o tecido da instituição universitária: ela aí se desenvolve capilarmente. Mas, ao mesmo tempo, impõe-se que seja integrada num sistema articulado. Tanto quanto o ensino, a pesquisa precisa ser organizada no interior da Universidade. Cabe assim aplaudir as Universidades que ultimamente vêm buscando oferecer condições objetivas para a instauração de uma tradição de pesquisa, seja mediante alguma forma mais sistemática de efetivo apoio à formação pós-graduada de seus docentes em outras instituições, seja mediante a criação de instâncias internas de incentivo, planejamento e coordenação da pesquisa, seja mediante a implantação de cursos de pós-graduação stricto sensu e de Programas de Iniciação Científica, seja ainda tornando exigência curricular a atividade de elaboração de Trabalhos de Conclusão de Curso.

2.4 Operacionalização da pesquisa

A formação para a pesquisa já está presente nas atividades obrigatórias da 1.ª e 5.ª séries. Na disciplina Introdução à Engenharia Civil é realizado um ensaio de trabalho acadêmico por equipes de até três alunos, que, considerando que a turma tem aproximadamente 45 alunos, podem produzir cerca de 15 trabalhos. Já o número de alunos por equipe para os TCC é de 2, ou seja, considerando 45 alunos por série, no mínimo 22 trabalhos são produzidos. 


Com a retomada do Projeto de Formação Complementar para a Pesquisa, considerando porém que cada trabalho é desenvolvido individualmente, e levando em conta que há, em média, 45 alunos por série, 45 trabalhos poderão ser produzidos a cada ano por série, e 135 trabalhos poderão ser realizados no total.


Entretanto o PFCP depende, em primeiro lugar, da disponibilidade dos professores do Departamento de Engenharia Civil em orientar equipes, e em segundo lugar, da predisposição dos alunos das três séries objeto do projeto em realizar o projeto de pesquisa, já que esta atividade é voluntária, mas pode ser valorada como carga horária de atividade complementar.


O regulamento de cada edição do PFCP deve ser aprovado pelo Departamento de Engenharia Civil, e posteriormente, encaminhando ao Colegiado do Curso de Engenharia Civil este subprojeto para reconhecimento como carga horária de atividade complementar. 

2.4.1 Objetivos do PFCP
2.4.1.1 Objetivo geral

O presente projeto visa propiciar ao aluno do curso de graduação em Engenharia Civil da UEPG a oportunidade de realizar trabalhos acadêmicos que possibilitem realizar síntese e integração dos conhecimentos bem como melhor habilitá-lo na preparação para a pesquisa e no exercício de produção do conhecimento. 

2.4.1.2 Objetivos específicos

A partir do objetivo geral, o projeto propõe:

a) estimular a independência na busca de conteúdos teóricos e práticos na área de Engenharia Civil como objeto de estudo e pesquisa;

b) exercitar a problematização dos temas de Engenharia Civil;

c) estimular a prática de arquivo remissivo de fontes, impressas e eletrônicas, sobre esses temas;

d) incentivar o fortalecimento do juízo analítico e crítico dos conteúdos dessas fontes;

e) inserir o aluno na recomendada e necessária prática da referenciação;

f) auxiliar no desenvolvimento da construção lógica de trabalhos escritos sobre os temas explorados;

g) familiarizar o aluno com o protocolo vigente na apresentação de trabalhos científicos;

h) acostumar o aluno aos procedimentos usuais na comunicação de trabalhos científicos. 
2.4.2 Sistemática operacional: metodologia e cronograma de execução
2.4.2.1 Metodologia

O projeto prevê as seguintes etapas:

a) a coordenação contatará os professores do Departamento de Engenharia Civil que se propõem a orientar equipes, definindo o número de equipes que podem ser orientadas e os temas possíveis de serem orientados;

b) a coordenação promoverá uma reunião com os alunos de cada série apresentando o projeto, o número de equipes disponíveis e os temas respectivos;

c) a coordenação estabelecerá um prazo para a inscrição dos alunos;

d) no caso de mais de um aluno interessado por orientador e/ou por tema, a coordenação realizará a seleção com base no histórico escolar do aluno;

e) a coordenação publicará a relação de alunos com os respectivos temas e orientadores e agendará o contato entre orientador e orientado(s);

f) o orientador estabelecerá o calendário de orientações correspondente a uma hora de orientação semanal e totalizando 34 horas de orientação;

g) a equipe deverá apresentar, em quatro momentos distintos:

- o projeto de trabalho com a escolha do tema, a definição do problema e da hipótese, a seleção das fontes e um esboço da estrutura lógica do trabalho;

- a versão provisória do trabalho;

- a versão definitiva do trabalho para análise do orientador;

- a versão definitiva do trabalho com as correções sugeridas pelo orientador;

h) o orientador elaborará quatro relatórios parciais correspondentes a cada etapa do trabalho, registrando a freqüência dos alunos e o cumprimento das metas estabelecidas;

i) o orientador enviará a versão definitiva do trabalho com as correções à coordenação;

j) o trabalho será apresentado no evento oficial de divulgação científica da UEPG.

2.4.2.2 Cronograma de execução

O cronograma será o seguinte:

a) nos meses de abril a junho de 2008:


- convite aos orientadores;

- definição, a partir do aceite dos orientadores, do número de alunos para orientação e os temas;

- divulgação do número de vagas, com os respectivos orientadores e temas, para os alunos;

- abertura das inscrições para os alunos interessados;

- seleção dos alunos por trabalho, quando for o caso;

- divulgação dos alunos selecionados;
b) agosto e setembro de 2008, elaboração do projeto de trabalho com a escolha do tema, a definição do problema e da hipótese, a seleção das fontes e um esboço da estrutura lógica do trabalho;

c) outubro e novembro de 2008, a elaboração da versão provisória do trabalho;

d) março e abril de 2009, a elaboração da versão definitiva do trabalho;

e) maio e junho de 2009, a elaboração da versão definitiva do trabalho com as correções sugeridas pelo orientador e do resumo para divulgação no evento institucional de pesquisa da UEPG.

3 ESTADO ATUAL DO PROJETO

Em maio de 2008, foram consultados os professores do Departamento de Engenharia Civil sobre a possibilidade de orientação, e 10 professores propuseram-se a orientar alunos através de 11 temas.


Os temas das pesquisas propostos foram: saneamento, hidráulica, planejamento e controle de obras, engenharia de segurança, energia, materiais de construção civil, gerenciamento da construção, elementos de arquitetura e mecânica dos solos.


O edital para os alunos foi publicado em junho de 2008 e apresentaram-se 9 alunos das 2.ª e 3.ª séries, que passaram então a desenvolver as tarefas de pesquisa, devidamente orientados, durante o segunda semestre de 2008.

referências

BEHRENS, Marilda Aparecida. O paradigma emergente e a prática pedagógica. 3. ed. Curitiba: Champagnat, 2003. Série Educação: Teoria e Prática, n. 4.

DEMO, Pedro. Pesquisa e construção do conhecimento: metodologia científica no caminho de Habermas. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1994.

_____. Conhecimento moderno: sobre ética e intervenção do conhecimento. Petrópolis: Vozes, 1997. 

_____. Educar pela pesquisa. 3. ed. São Paulo: Autores Associados, 1998.

MASETTO, Marcos T. Atividades pedagógicas no cotidiano da sala de aula universitária: reflexões e sugestões práticas. In: CASTANHO, Sérgio; CASTANHO, Maria Eugênia (Orgs.) Temas e textos em metodologia do ensino superior. 2. ed. Campinas, SP: Papirus, 2001.

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. rev. e atual. São Paulo: Cortez, 2007.

TRAINING FOR RESEARCH IN THE COURSE OF CIVIL ENGINEERING AT THE STATE UNIVERSITY OF PONTA GROSSA, PARANÁ, BRAZIL

Abstract: This paper adresses the reporting of the Project of Supplementary Training for Research in Civil Engineering from State University of Ponta Grossa (UEPG), Paraná, Brazil. The project proposes to provide the opportunity for students from 2nd to 4th grades to produce a paper to be presented at a meeting of dissemination of research. As students have compulsory scientific initiation in 1st grade and completion of course work, also compulsory, required in 5th grade, the project intends to establish an axis of pursuit of scientific production, but a voluntary one, in the intermediate grades. The proposal meets the guidelines of the institution (UEPG) regarding the research and the national curriculum guidelines for undergraduate courses in engineering. It is based on theories of education that support the inclusion of the exercise of research as an intrinsic aspect in the training of the student of a graduation course.
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